
Opinião t 3JORNAL DE VALINHOS
Sexta-feira, 7/11/2014

A eleição presidencial en-
cerrou-se no último dia 26 de 
outubro, mantendo a democracia 
do voto de cada brasileiro. A 
expectativa era muito grande, 
o Brasil pedia incansavelmente 
uma mudança. Mês a mês o país 
vem piorando na economia, não 
atingindo as próprias metas do 
governo federal. Em razão da falta 
de investimentos em infraes-
trutura e principalmente com o 
mau planejamento dos recursos 
hídricos, há o impacto da falta 
de água que todos nós estamos 
enfrentando.

As votações mostraram a 
indignação do povo brasileiro, 
dividindo o nosso país em um 
eixo diagonal. A preocupação 
é muito grande dos brasileiros 
nesse momento: todos com quem 
converso, de uma forma geral, 
estão apreensivos, com medo do 
que pode vir. O Partido dos Traba-
lhadores, com o quarto mandato, 
ficará 16 anos à frente do coman-
do do nosso país.

Eu acredito que o primeiro 
ajuste realizado pela presidente 
será na política econômica. A 
presidente começou esse ajuste 
demitindo o Ministro da Fazenda 
Guido Mantega, já mostrando uma 
mudança. Com a chegada do novo 
Ministro, acredito que medidas 
serão tomadas, até porque, além 
da responsabilidade de um cargo 
dessa magnitude, tem o desa-
fio pessoal do profissional. Na 
quarta-feira, dia 29/10/2014, 
aconteceu o anúncio do Prêmio 
Equilibrista 2014. O vencedor foi 
o senhor Dárcio Moraes, diretor 
financeiro da PPG Industries, que 
se destacou entre outros execu-
tivos financeiros que concorriam 
também ao prêmio.

Esses executivos que são 
associados ao Instituto Brasi-
leiro de Executivos de Finanças 
(IBEF) - Regional Campinas, do 
alto escalão de grandes empresas 
como: Deloitte, IBM, KPMG, John 
Deere, entre outras, acreditam 
que a retomada do crescimento 
econômico acontecerá.

A PPG Industries está cons-
truindo uma nova fábrica com 
investimento na ordem de R$ 80 
milhões, previsto para iniciar a sua 
produção em março de 2015.

Como a SM - Consultoria, 
Treinamentos e Palestras transita 

o tempo todo dentro de empresas 
pequenas, médias e grandes, em 
diversos segmentos, atingindo 
o âmbito de empresas públicas, 
familiares, nacionais e multinacio-
nais, verifico que as contratações 
existem, mesmo que em baixa 
escala, e que a dificuldade de se 
encontrar mão obra qualificada 
continua. Saliento, ainda, que pro-
fissionais qualificados e proativos 
conseguem escolher, ou têm uma 
chance maior de trabalhar onde 
acreditam ser mais interessante, 
em empresas cuja cultura e visão 
vêm ao encontro do perfil deles.

Como a mão de obra qualifi-
cada é difícil de ser encontrada, 
as empresas com planejamento e 
inteligência estratégica apurada 
acabam não demitindo profis-
sionais qualificados mesmo no 
momento crítico. Caso o façam, 
depois será difícil encontrar um 
profissional do mesmo nível; além 
do que, existe também a questão 
da remuneração.

O nosso país é rico em recur-
sos naturais e tem muito espaço 
para o investimento industrial 
externo. A política do nosso país 
precisa ajudar a atrair esses 
investidores. A máquina pública 
precisa se modernizar urgen-
temente, assim os investidores 
terão um olhar diferente para o 
nosso país. As iniciativas atraem 
interesses internacionais: não 
podemos ficar parados ou com 
investimentos medíocres.

O terceiro setor, conhecido 
como setor de serviços, cresceu 
muito nas últimas décadas. Os 
governos municipais, estaduais 
e federal precisam investir 
pesadamente na infraestrutu-
ra, principalmente na parte de 
estradas, aeroportos e portos, 
gerando assim um turismo mais 
participativo de países do mundo 
inteiro.

 O Brasil irá crescer, mesmo 
que a passos lentos. Vamos acre-
ditar e contribuir para que isso 
aconteça.

Acesse o site da SM - Consul-
toria, Treinamentos e Palestras 
www.smconsultoriaempresa-
rial.com.br e entre em contato 
conosco.

Crescimento empresarial 
no Brasil em 2015 Um dia ouvi uma pessoa dizer esta frase 

e pensando nela quero hoje falar sobre a 
tristeza e a fé. Tristeza é um sentimento 
que responde a estímulos internos, como 
recordações, memórias, vivências ou 
externos, como a perda de um emprego, 
de um amor ou de um ente querido. Nosso 
organismo elabora a sensação e amadure-
ce-a antes de manifestar, é uma resposta 
natural  e dessa forma é também normal 
as vezes sentir- se triste.  Como ninguém 
recebe somente notícias boas o dia todo, 
não há como fugir do estado de tristeza. 
O problema e que estamos a todo tempo, 
sendo cobrados, na televisão por exemplo, 
os comercias da  família perfeita tomando 
seu café da manha, o almoço perfeito com 
o refrigerante e a família reunida, o casal de 
namorados em grandes viagens, a felici-

dade o estado de estar feliz parece existir 
para todos menos para nos. Sim! E isso é 
meia verdade, por que temos momentos 
bons de alegria mas também momentos de 
tristezas isso pela simples diferença do que 
é real que somos nós e do que é irreal

A Fé vem aqui ser nossa defensora, alia-
da  nas dificuldades para o  alivio dos sinto-
mas naturais e normais da tristeza, ter Fé, 
é ter estimulo para o sentimentos positivos 
que estão por traz  da tristeza: A ALEGRIA. 
Assim como ouvi um dia “Estou triste mas 
não sou a tristeza”, posso afirmar também 
que através da Fé e da pratica da oração 
diária, do convívio em comunidade “Sou 
Feliz , tenho Fé e posso enfrentar minhas 
tristezas “ Maria diante da Cruz de seu filho 
sentiu sim a maior de todas as dores, viu a 
face da tristeza a sua frente, mas mesmo 

assim se sustentou na Fe, reergueu-se e 
acreditou e ao terceiro dia viu e vivenciou 
a maior de todas as alegrias. Que sejamos 
Maria em nossas tristezas praticando a Fe 
e a certeza que mesmo que as tribulações 
aconteçam a Alegria sempre esta por vir.

Pratiquem a oração, estejam sempre 
renovando a sua Fé, desta forma vocês 
poderão sim estar triste hoje, mas assim 
como é certo o amanha a alegria estará 
junto de vocês !!!

Aqui em nossa Paróquia São José de 
Anchieta, nós temos psicólogas e nutrição 
para acompanhar você em que for neces-
sário, ligue para nós 3871-0870.

 “Estou triste, mas não sou a tristeza”...

Havia uma cidade muito bonitinha, mas 
quem a administrava era o Diabo. Mas que 
Diabo é esse que cuida de uma cidade? 

Digo: Sim, ele é muito bom no que faz! 
“Mas ele é o Diabo?”, talvez pergunte. 
“Como podes dizer que um Diabo é bom? Ele 
nos persegue, nos prejudica!”, refl ete

Vou mais além: “Mas a cidade está bonita 
e o andamento de seu crescimento está 
bom!” Mas quem cuida é um Diabo? 

Passado um tempo, chega um Pastor com 
suas ovelhinhas! Olhando para o Diabo, ele 
disse: “Vamos tomar conta dessa cidade, nas 
mãos de um Diabo não pode continuar!” As 
ovelhinhas, muito assustadas, disseram ao 
pastor: - “Como vamos cuidar dessa cidade, 
se não entendemos de nada!” O Pastor 
muito convincente, disse: - “Se um Diabo 
comanda uma cidade, isso é muito fácil, con-
seguiremos também!” Ocuparam a cidade e 
o Diabo foi embora. 

Os moradores da cidade, como de hábito, 
foram procurar o engenheiro do Planeja-
mento e deram de cara com uma ovelhinha: 

- “Preciso da aprovação desse Projeto!” A 
ovelhinha responde: - “Jesus te salvará! Vá à 
tributação recolher uma guia, lá está a ove-
lhinha para atender: - “Jesus te salvará!” As 
crianças esperando pela merenda na escola 
chegam às ovelhinhas: - “Jesus te salvará!” 
No Pronto Socorro, os pacientes procuram 
por médicos e nada de atendimento. As 
ovelhinhas, desesperadas em coro dizem: 
- “Jesus te salvará!” A cidade foi fi cando 
um caos, nada funcionava, nenhum setor 
correspondia com as ovelhinhas contratadas! 
O povo foi se desesperando com tal absurdo, 
e começou a cobrar das ovelhinhas: - “Como 
podem nos responder o tempo, Jesus te 
salvará, se não sabem fazer nada! Agora 
é Jesus que tem fazer tudo? No tempo do 
Diabo, isso não acontecia! Ah, mas ele é um 
Diabo!” As pressões para cima do pastor 
foram crescendo, os problemas aumentan-
do e as ovelhinhas atormentadas! Prejuízo 
atrás de prejuízo! A cidade cada vez mais 
em ruínas! O povo, descontente, vai às ruas 
protestar contra o Pastor! As ovelhinhas, 

apavoradas, falam para o Pastor: - “O senhor 
não disse que seria fácil cuidar da cidade? 
O que faremos agora?”. O Pastor diz: - “Não 
liguem não!” Aturaram um Diabo e nunca o 
questionaram, logo, logo se acostumarão 
conosco, mesmo não sabendo de nada! 

A cidade parou de vez! Realmente o povo 
era acomodado e nada fez nem para que o 
Diabo voltasse! E você, já fez seu papel de 
cidadão e cobrou por seus direitos? Você 
está satisfeito com a cidade onde mora e 
dela tira proveito? Cumpriu seus deveres? 
Os representantes da sua cidade estão à 
altura de uma boa administração e você 
está fiscalizando isso? Você se considera 
um bom cidadão? Para querermos um Brasil 
melhor, começamos pela nossa cidade 
que dela tiramos nosso sustento, nossa 
moradia, nossa segurança, nossa educação, 
nossa saúde e por aí vai! Nem sempre o 
Diabo será o pior administrador e o Pastor 
a salvação!
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face da tristeza a sua frente, mas mesmo 

O Diabo e o Pastor

1- Uma de neta:
Neta – Vovô, você me ajuda a encher o 

álbum de figurinhas da copa do mundo?
Vovô – claro, que devo fazer?
Neta – Você tem que ir comigo na praça 

para trocar as figurinhas repetidas com a 
criançada!

Claro que o vovô foi. E ainda levou a vovó 
para ajudar!

2- Quem não se lembra do Toninho Fer-
rari e a sua famosa Banda? Animava todos 
os bailes da cidade e alguns da região. Me 
recordo que o salão do Armando Raldi, que 
ficava onde hoje está a loja Casas Bahia, 
fervia de gente para dançar ao som da 
Banda do Toninho Ferrari. O Toninho tocava 
bateria e contava com excelentes músicos 
que  tocavam piston e saxofone. Seu filho, 
Eduardo Ferrari, até hoje guarda gratas 
recordações do seu pai.

3- Quando foi marcada a inaugura-
ção da sede social do Valinhos Clube, eu, 
o Mauro Barbosa e o Decio Ramacciotti 
iniciamos os contatos e contratamos a 
Orquestra do Dick Farney para o Baile de 
Inauguração. Dick Farney, naquela época, 
era a orquestra mais famosa do Brasil, o que 
tornou o evento de inauguração do Valinhos 
Clube um acontecimento memorável em 
Valinhos.

4- Me recordo das festas memoráveis 
promovidas pelo clube dos XV. Numa oca-
sião, foi organizada uma Festa de Réveillon 
na Fonte Santa Tereza. Foi uma das maiores 
festas já acontecidas em Valinhos. Em outra 
ocasião, na década de 60, o Clube organi-
zou uma excursão com todos os familiares 
à casa de shows Bierhalle, em São Paulo. 
Esta excursão também ficou na história.

5- Como primeiro suplente de verea-
dor, exerci a vereança na Câmara Municipal 
de Valinhos na terceira legislatura, de 1963 
a 1966, na vaga do titular José Príncipe, 
que se afastou para assumir um cargo de 
confiança na gestão do Prefeito Jerônymo 
Alves Corrêa. Meus companheiros nesta 
legislatura foram Aurélio Olivo, Albino Bo-
non, Amado De Gásperi, Antonio de Castro, 

Germano Brandini, José Spadaccia, Luiz 
Bissoto, Luiz Sabaini, Orestes Previtale, Pe-
dro Ezequiel da Silva, Serafim Rafael Morelli 
e Vicente José Marchiori.

6- Pérolas de Valinhos: a foto de hoje 
é da nascente do Bolsão da Terra Nova. 
É onde nasce o Córrego Mathias, que 
atravessa o centro da cidade e deságua no 
Ribeirão Pinheiros, ao lado da prefeitura. É 
um córrego que precisa ser preservado.

7- Esta coluna é lida por: Oswaldo 
Rigacci, Fernando Cesar Maria, Milton Za-
nuchi, Marlene Zanuchi, Vania Borin, Prof. 
Zeno Ruedell, Carlos Tegani, Warner Ferrari, 
Luiz Pneus, Marlene Ruedell, Renata Pre-
vitale, Orestes Previtale, Eduardo Ferrari, 
Ednei Norder Junior...
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Coluna do Vovô

ACIV  3871-1143   
Ambulância  192
Biblioteca Municipal  3871-6022 
UPA24h  3849-6186
Câmara Municipal  3829-5355  
Cart. Registro Civil  3871-2078
Cartório Eleitoral  3871-5894
Casa do Advogado  3871-0755
Cemitério Municipal  3871-1387
CIRETRAN  3871-8697
Conselho Tutelar  3869-1122
Corpo de Bombeiros  193
CPFL  08000-101010  
DAEV  0800-133839  
Defesa Civil   3859-2055
Delegacia Mulher  3869-3786

DP Vila Santana  3871-6512
Fórum Peq. Causas 3871-1948 
Fórum  3871-4100
Guarda Municipal  153
Hospital Galileo  2115-2000
INSS  3871-7644
Junta Serviço Militar  3871-1447
PAT 3849-7187
Polícia Civil  3871-2400
Polícia Militar  3871-3964  (190)
Prefeitura  3849-8000
PROCON  3849-1140  
Rodoviária   3871-8095
Santa Casa  3869-5111  
Táxi   3871-2366
Vigilância Sanitária   3829-5682
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SERGIO MIORIN  é consultor empresarial. 
É formado em engenharia elétrica e pós-
graduado em administração de empresas.

PADRE ROGÉRIO CANCIAM  é formado em Filosofi a e 
Teologia e pós-graduado em Psicologia. É o pároco da 
paróquia Beato José de Anchieta.

LEDA PARODI é valinhense e comerciante


